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Meus amigos. - Não me tem

faltado que dizer. !tias tem-rue

faltado o tempo. Eis porque ha

tantos dias que não 'dou signal

de mim. .

0 grande acontecimento do dia,

n mais fresquinho, é a ruptura de

relações diplomaticas com o Bra-

zil. Que serie de desastres e de

vergonhas! v '

Mas de que prOVeio isto, assim

do golpe, de Surpresa? Eu sem-

pre esperei. como se devem lem-

brar os leitores do Povo de Avei-

ro. represalias do Brazil. A atti-

tude dos nossos periodicos e, o

que é mais, dos nossos represen-

tantes no Rio de Janeiro contra

o governo de Floriano é um dos

actos mais imbecis e asnaticos

que, entre tanta imbecilidade e

asneira, tenho visto commetter

nos ultimos tres annos. Não ha-

via nenhumas probabilidades de-

cisivas de triumpho para Custo-

dio José de Mello. Tambem, des-

de o primeiro dia da revolta, n'es-

se periodico o fiz notar. Mas que

as houvesse: os acasos da guerra

são tão extr_ l'di._n rios u ,as

?Égoçñ -”minerais o fl'd' e

tasvezes vencidas on postas em

cheque. Por conseguinte, 0 que

o tino e a prudencia recommen-

davam era uma simples attitude

espectante, vistos os interesses

que nos ligavam ao Brazil.

Dizem agora, cheios de covar-

dia, os mesmos quo se fartaram

de insultar Floriano e a republi-

ca: «Mas o governo portuguez fez

sempre observar a mais rigorosa

imparcialidade.) E' falso. Não pas-

sa isto d'um subterfugio que re-

volta aos olhos de todos. Que o

governo mandasse observar essa

imparcialidade, admitto. Mas que

a fizesse cumprir, nem eu o acre-

dito nem ninguem que tenha os

01h05 abertos. E' um facto posi-

tivo que o sr. visconde de Paço

de Arcos e o sr. Castilho usaram

da mais incunveniente, senão cri-

minosa, parcialidade a favor dos

marinheiros revoltados. E nunca

o governo portuguez, aliás sabe-

dor de tudo, usou de meios ener-

gicos. como o governo dos Esta-

dos-Unidos, para impedir a con-

tinuação d'esse attentado. Antes,

eram precisamente Os periodicos

mais affectos ao actual governo

os que incitavam os representan-

'tes no Rio a continuarem nas

suas inconveniencias com as chu-

fas, trocas e mais actos de hosti-

lidade aberta ao governo brazilei-

ro e á republica.

Eram fataes, portanto, as re-

presalias. .Mas represalias diffe-

rentes d'aqnellas que surgem ago-

ra. Toda a gente sabe que 0 Bra-

zil tinha muitos meios de nos

prejudicar sem ruptura de rela-

ções diplomaticas, que se fun-

dam em actos patentes e imme-

diatos e não em aggressões indi-

rectas e occultas como aquellas

que, da parte de Portugal, eram

feitas ao Brazil. Ainda* ha dois

dias a Tarde, orgão ministerial,

fazendo a resenha dos serviços

prestados pelo actual governo ao

pniz, dava como um d'elles, e dos

mais importantes, a aplanação de

todOS os attrictos com o gabinete

 

brazileiro. _O que surgiu, pois, pa-

ra que o Brazil chegasse 21 violen-

cia de mandar retirar de Lisboa

n seu encarregado de negocios?

1)o=scobriram-se documentos com-

provativos da cumplicidade dos

' nossos representantes na insur-

reição da armada? Não basta, pa-

ra explicar o facto. N'esse caso,

o.govarno brazileiro limitar-se-hia

a transmittir ao nosso governo o

que havia. esperando os actos

d'este. Sóvha uma explicação: ou

o governo brazileiro adquiriu a

prova de que o proprio governo

portnguez conspiron a favor da

¡usurreição, ou o governo portu-

gnez cedeu perante as reclama-

ções da Republica Argentina, de_

fôrma a quebrar solemnemente

os compromissos tomados com

o Brazil quanto aos refugiados

a bordo dos nossos navios de

guerra.

 

  

                  

     

  
   

     

   

   

  

  

encontro. Entretanto, em 'breves

dias saberemos o que houve.

so, e sobre isto é que não ha by-

potbeses, é que se no paiz hou-

vesse alguma energia e vitalida-

de, não só o ministerio Hintze-

João Franco, como mais alguma

coisa, pagariam bem caro todos

os desatinos, todos os erros, to-

dos os attentados de lesa-patria

e lesa-liberdade commettidos. O

que seven¡ passando ha uman-

noaé › m..gaatide :vem

grande desastre e uma grande hu-

milhação. Mas o paiz tudo soffre

e, por conseguinte, os auctorcs

das nossas desgraças e

nhas vão ficando sempre impu-

nes.

que se vc: vergonbas, desastres

e humilhações com a França,

com a Allen'ianha, com a Repu-

blica Argentina, com o Brazil,

com todos que, justa ou injusta-

E' a unica explicação que eu

O que lhes digo em' todo o ca-

ónhaí um

vergo-

 

Fóra do paiz temos isso

mente, se lembrem de nos dar

pontapés. E' bem certo que se

carrega onde se encontra molle.

A vida dos povos é, em tudo, co-

mo a vida dos individuos. Os fra-

cos são sempre despresados, lu-

dibriados, insultados. Os fracos

que não teem alma, entenda-se,

e não os fracos que não teem

pulso, que os pulsos suppremrse

muitas vezes. E' esse caso de

fraqueza precisamente o nosso

caso. 'Lá fóra vergonlias, humi-

lhações e desastres. Cá dentro a

mesma coisa. Todos os governos

dos ultimos annos teem sido inha-

veis e immoraes. Mas este, diga-

se' a verdade, excede tudo. E' um

governo de pimpõ'cs e não ha na-

da peior do que um pimpão. Vae

a todos os excessos com os que

se agacham deante d'elle. assim

como é o primeiro a humilhar-se

deante de todos que lhe arrega-

lam o olho. Tal e qual como João

Franco e companhia. Perante os

estrangeiros, é o que se ve. Pe-

rante a pusillanimidade nacio-

nal. .. é o que se vê tambem.

0 ultimo attentado. o do adia-

mento das camaras, é. na verda-

de, a ultima coisa que se pode-

ria esperar em materia de insul-

tos ao direito publico. Mas hão

de vcr que ñca impune, como

tem ficado tudo.

Não ficaria, Se o's partidos da

opposicão não sofft'essem do mal

geral, que é a falta de convicções,

de honradez, de civismo. .Ha um

que tem, principalmente, a culpa

de tudo isto. Retiro-me ao parti_-

do republicano. Se este partido

não se tivesse exauctorado, tor-

nando-se impotentâ: '_á falta de

principios e de juizü: não seria a

coroa que se aba'lfn'çaria a pas-

sar por cima de tudo. E' essa.

muitas Vezes o ternos diclo, a

grande .responsabiiiàiWJistori-

ca do partido republicano em

Portugal. Os outros agrupamen-

tos politicos sof'freni- do mal de

origem por um lado-todos com-

promettidos nos mesmos atten-

tados que condemnam-e não

mettem medo pelo outro'. A co-

róa sabe perfeitamente a maneira

de os socegar. O mesmo não suc-

cederia com o partido republica-

no, se partido fóra digno de tal

nome. Honrado e bem dirigido

seria um ponto de apoio para re-

acções fortissimas, um incentivo

para protestos, uma garantia de

primeira ordem. A coroa teria

que contar com elle a valer. Uu

seria commedida nos seus actos,

ou ficaria sob a ameaça immi-

nente d'uma revolução. Iinpoten-

te, todavia, como esse partido se

tornou, ao mando d'uma corja de

imbecis, inutilisado por actos im-

moralisslmos, por rivalidades e

despeitos de cotteries, por crimi-

nosas sof'freguidões, sem ideal,

sem civismo, nem mette modo à

Coroa nem serve de garantia para

ninguem. E eis porque tudo se

faz, e eis porque a reacção não

appareco. «Reagir para que?) di-

zem todos. E todos cruzam os"

braços, e todos deixam correr!"

   

                                  

    

  

  

 

  

pnblicano tinha, nos seus diri-

gentes, graves defeitos. Sem falar

de José Elias Garcia, que foiquem

creou a quadrilha actual, pelo

seu systeina de fazer politicaá

Fontes,

empregos,

que são os principios, os velhos

  

l'UBLlCA-SE ÁS coimas-saiam E DOMINGOS

l 'r

 

'Quinn-feira l'l'ileÍllaio de 1894
,.______.._______

___= mai-_z E:: :: ______, .a

A velha guarda do partido re-

com corrupções, com

com immoralidades,

um partido pessoal a quem fal-

tou o unico laço de solidariedade

dirigentes eram maus por serem

principalmente. uns poetas, boas

pessoas e nada mais. Mas, fran-

camente, quando os compare com

os actuaes casaquinhas, Gomes

da Silva, Trenas, etc, (lá-me von-

tade de quebrar a penna com que

tanto hostilisei os outros, ou par-

te d'elles, para os ir buscar a to-

dos e diZer-lhes: «abençoada a

vossa palermice ao pé da pelin-

trica que vos succedeum

Mas deixemos isso. O certo e

que o governo faz o que quer e

difficilmente haverá meio de lhe

resistir.

E sobre isto falarei com mais

vagar na curta que se seguir.

Y.

_-

Portugal_ e Brazil

Ruptura de relações

 

_ U assumpto que hoje sobrepu-

ja,_ com justa causa, todos os

acontecimentos, é o rompimento

das relações diplomaticas entre

os governos portuguez e brazi-

leiro.

Seria fastidioso encarecer a gra

vidade do facto, que vem juntar-

se à série das já grandes desven-

tnras e humilhações que nos nl

timos tempos hão acabrunhado

este paiz.

O successo, na sua dolorosa

simplicidade, resume-se no se-

gmnte:

O governo brazileiro mandou

uma nota ao sr. conde de Paraty,

encarregado de negocios de Por-

tugal no Rio de Janeiro, renovan-

   

     

   

  

     

   

  

 

   

  

 

    

   

   

   

       

hontem os docmnentos, que cons-

tituem toda a correspondencia of-

ficial, recebida e enviada pelo go-

verno de Portugal, desde 11 de

março até Segunda-feira ultima,

relativa à questão dos refugiados

grande, não podemos transcrever

em o nosso jornal.
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do as suas queixas acerca do asy-

lo concedido aos revoltosns nos

navios portugnezes. referindo-se

á evasão dos refugiados, e con-

cluindo por communicar que fi-

cavam interrompidas' ns relações

diplomaticas entre os dois paizes

e por lhe enviar os passaportes

para o pessoal da legação portu-

gueza.

0 encarregado de negocios do

Brazil em Lisboa, osr. Costa Mot-

ta, recebeu um telegramma. an-

nnnciando que o marechal Flo-

riano resolvem interromper as

relações diplomaticas com Por-

tuga!, ordenando-lhe que pedisse

o seu passaporte e retirasse para

Paris. entregando o archivo da

legação ao consnl em Lisboa.

Em virtude d'esse telegrnmma

o sr. Vieira da Silva, consul ge-

ral em Lisboa. apresentou-se an-

te-hontem ás 2 horas da tarde no

palacio da, legação do Brazil, em

Lisboa.

U sr. Costa Motta fez-lhe en-

trega das chaves do archim e de

todas as dependencias da lega-

ção, que ficou fechada, sendo o

sr. consul depositario de tudo

quanto n'ella se encerra.

Ubedecendo ás ordens do Seu

governo o sr. Costa Motta partiu

bontem à noite para Paris, com

sua esposa. Com este diplomata

vae tambem o sr. Fausto d'Agniar,

segundo sacre'tariqda legação.

o i'

o o l

O Diario do Governo publicou

brazileiros, e que, por ser muito

Reproduzimos no entanto o re-

sumo da nota em que o governo

brazileiro, fundamentando o seu

procedimento para romper as suas

relações com Portugal, manda sa-

hir do Brazil o ministro do nosso

paiz:

PETRÓPOLIS

14 de maio 'de 1894. (Recebido

_ em 15 de manhã)

Resumo nota: lembra promes-

sa de guardar refugiados territo-

rio portuguez; que presidente pn-

ra responder à nota aguardára re-

sultado da viagem ao Rio da Pra-

ta; resultado previsto era retomar

liberdade de acção e poder pene-

trar Rio Grande do Sul; houve

falta de vigilancia; aggravando

aylo, considerado offensa sobe-

rania territorial; Segue historia

revolta estranha commandante

Castilho apoiasse cnpitulação de-

sertores; que asylo concedidoan-

te fogo baterias; que principios

humanitarios não são applieaveis

rebeldes barbaros; que direito

asylo está mal definido; queex-

tradição não é applicavel territo-

rio ficção contra auctoridade ter-

ritorial; que procedimento dege-

nera em crime commnm; que

asylo concedido quando cercado;

que presidente reclamar sem es-

peranças, mas para dar ensejo

desapprovar commaudante; que

desde asylo até fuga, governo por-

tngnez toma responsabilidade ape-

Sar dcmittir commandantes; ma-

rechal se ve obrigado Coin vivo

pesar suspender relações diplo-

maticas; envia passaporte pessoal

legaçào de Portugal.-Paraty.

            

  

    

  

  

 

'll questão tios caminhos

de ferro

A «Revue Economique e Finan-

Clél'eb,'ññ seu 'numero chegado

na segunda-feira, descreve o que

se passou na assembléa 'geral

dos obrigacionistas'da (Imnpanliia

Real, na penultima terça-feira.

No extracto da sessão publica-

do pelo mesmo jornal, leem-se

os seguintes periodos, que eluci-

dam bastante áCerca do estado

em que se encontra a malfadada

questão da Companhia Real:

«Foi particularmente elucidada

na reunião: a das obrigações da

Beira Baixa.

O presidente começou por ler

dois officios: o primeiro, dirigido

pelo sr. Casimiro Périer ao pre-

sidente do syndicatodizia, segun-

do a nota semi-official publicada

a semana passada por toda a im-

prensa, que o presidente do con-

selho de ministros tendo sido

acceito como arbitro pelos obri-

gatarios. cortava a questão pedin-

do ao governo portuguez um com-

promisso official com o governo

francez, relativamente ao paga-

mento das garantias de juro. O

segundo offlcio era a resposta do

governo portuguez tomando esse

compromisso.

U presidente accrescentou que

ainda que a questão possa ser

considerada resolvida pela deci-

são do sr. Casimiro Perier-a não

ser que se queira fóra de tempo

declinar uma arbitragem acceita

e procoder a uma denegação do

mandato d'nm outro gunero--ti-

nha empenho em expôr esta ques-

tão bem claramente, e os npplau-

sos nnanimes da assemblea não

tardaram em testemunhar que

ella estiniava que este delicado

negocio tiVesse sido regulado da

maneira mais favoravel aos inte-

resses dos obt'igatarios francezes

e até a situação actual era mais

favoravel a esses interesses do

que o accordo de 25 de outubro

de '1892.›

W*

Entre frades e freiras

 

PublicamOs hoje um documen-

to curioso. IC' um accordào da

Relação' do Porto sentenciando

uma demanda promovida pelas

freiras de Santa Clara, em Ama-

rante, contra os frades de S. Gon-

çalo, da mesma villa.

E' nm documento ironicamente

bem escripto por um espirito al-

tamente malicioso.

Eis o caso.

As freiras tinham um cano de

despejo que, indo do seu conven-

to, passara pelo dos frades; estes,

aproveitando o cano das freiras,

fizeram um cnno novo que liga-

ram com aquelle, e para serem

agradaveis às madres. mandavam

proceder a' limpeza do seu e do

cano d'ellas, o que ns indignou

profundamente. por que essa lim-

ppza tirava-lhes n posar», segundo

ellns diziam, do czinn. 1)'nlii uma

demanda que f-Ii n-:solvit'la pelo

accordào seguintw:

(Accordão em relação vistos es-

tes authos.

(As antboras D. Abbadessa Dis-

cretas e mais religiosas do Real

convento de Santa Clara de Aura-

_i-.ante, mostram ter nm cano seu

proprio por onde (lespejnm as

suas immundicies e enchurradaa,



\

MMM
-_-

0 qual atravessa de meio a meio

a fazenda dos frades Dominicos

da liiositia villa. Provam ellasau-

thoras a posse em que estão de

o limpar quando precisar. Os rous

Prior e mais religiosm do con-

vento de S. Gonçalo assim o con-

fessam, e 'intendem dizundozque

lhes parace' muito mal que lhes

bulnm e mecbam na sua fazenda

sem ser a sua satisfação_ que,

conhecendo a acoussidade da lim-

peza do cano das madres. tinham

feito unir n seu cano ao cl'ellas.

para mais horibnente providen-

ciarem 'as coisas, por cujo modo

vinham a'reoeiier proveito. Por

tantoc mais dos anthos vendo-

se claramente 'que aqnella posse

só podia nascer. do abuso; ven-

do-so mais a'boa vontade com

que os rens se prestam e obrigam

a iimpar o 'cano das madres au-

1hm'ns; :e outro siin,.q.ue da uniao

resulta conhecido beneficio, con-

clua-se 'nisizve'lmente que taes dri-

»vidas e questões da parte das au-

thoras eo podiam nascer do ca-

pricho sublime ein temperamen-

to ardente «que precisa mitigar-se

ipara bem de .ambas as partes.

Pelo que mandam que o cano das

Frei ras aut'noras seja sem-pre con-

:ocrvado corrente e desembaraça-

do, unido eu não unido ao cano

dos reus, segundo o gosto d"es-

'tes e inteiramente -á sua disposi-

ção sem -que as freiras anthoras

Epossam intrometter-se no dia e

11a hora,nem nos modos ou ma-

neiras' da limpeza _a qual já tica

entregue á vontade dos rens, que

hão. de fazer com prnilania e

bem por terem 'bons instrumen-

tos. seus pi'oprios,'o que é bem

conhecido das authoras que o não

negaram nem ' contestar-am. ~ ~E

quando aconteça, o que nào edu

presumival, que os -reus de pro-

posito ou -por omissão deixem en-

tupido o cano'das authora-s, -eui

tal ouso 'lhe deixem o direito sal-

vo contra os reus podendo desde

"logo-governar na limpeza do dito

Seu cano, mesmo por meios in-

-directos, e usando de suspiros,

ainda causando damno no 'cano

dos rena, procedendo primeiro a

uma vistoria 'feita pelo juiz de Fó-

ra com assistencia de peritos lou-

vados. sobre os canos das autho-

ras e dos reus, e paguem as cus-

ftas do procossom

'WO

A ,guerra .da Guiné .

 

'0 governo recebeu telegram-

mas da Guiné. pelas quaes se sa-

be que o bombardeamento come-

cou no dia 10, Cessando ás 11

dioras da noite. A

No dia 'li a-vcanhoneira (Rio

Lima» fez fogo sobre Antula.

No dia immediato, a canhonei-

'ra «Zaire» e uma :lancha auxilia-

rain a «Rio Lima'pfe a Canhonei-ra

«Mandovia desembarcou 25 pra-

ças para reforço da gente da for-

taleza. Estas praças teem_ sido

empregadas em proteger o trans-

porte de munições e agua. ;

No -dia 13, um ,nucleo da cola-l

mna, que acampava em Antim,

em consequencia de um ataque

ao comboio de fornecimentos de

agua, avançou sobre Band-im sem'

resistencia, encontrando .tudo

abandonado. As cubatas foram

.então incendiadas pelos auxilia-

res. De tarde fez um reconheci-

mento sobre A-ntula e incendiou,

a povoação, ficando Trabancos'em

poder das nossas tropas.

Depois do feito de armas, de

que resaiu os primeiros telegram-

inas, não houve forido algum do

nosso lado, tendo-se portada sem-

pre, soidados e marinheiros, com

tal denodo, que o commandante

da força naval communicou or-

gulhar-se de ter debaixo das suas

ordens pessoal tão disciplinado,

como valente.

A columna continua acampada

em Antim.

_______.._____

“0 Povo de Aveiro.,

Este jornal acha-se á vom'

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco, Praça de ID. Pedro,

II.“ Il.

  

   

  

  

   

 

   

    

   

      

   

   

   

 

    

   

  

 

    

 

   

   

   

   

   

 

  

   

 

   

  

  

NOTIClARlO

Governador civil

Corre que o sr. visconde de

Balsemão, governador civil'd'este

districto, vae para o de Santarem,

vindo para aqui o d'esse distri-

cio.

.+-

A !esta e'm vagos

Esteve concorridissima a festa

de Vagos_ ou da Senhora do Bo-

(lo, para a qual Aveiro contribuiu

com um avaliado numero de ro-

meiros de 'bordão e i'ahaça. Este

:inno não houve incidentes que

incommodassein extraordinaria-

mPnte o recolhimento dos patin-

grinos. por isso que passou quasi

sem reparos a obra dos. gatunos

,que fizeram boa colheita, como

tambem poucos souberam de um

accidenla que podia ter resulta-_

dos lameutin'eis. - e, . . .. '

Alguem de mau gosto lembrou-

se de soltar o alarme cio-.fumu-

dentro do templo, que sa achava

apinhado de iiais. Estabeleccu-se

logo um enorme tumulto, e to-

dos procuravam precipitadamen-

te sahir da egreja. A poucos :pasa

ses fóra estava una-,pregador :iron--

gando ao nerd, de sobre .um car-

ro improvisado em tribuna. A

multidão que vinha .fugindo des-

ordenadamente do templo foi de'

«encontro ai tribuna o atirou o ora-

dor .para cima do cabeçalbodo

carro. ' 4 ,

Como o piso é suave, ro padre

só recebeu leves contusões na

cm'óa e n'nm hombre.; mas já não

poude continuar o sermão.

-_-.-_--

Assassinato '

Em_ a noite de 12 do corrente

foi-assassinado a tiro, em .Salreii,

José Rodrigues Nora, :rapaz d'all-i

e ainda muito novo. '

Us projectis, que eram quartos

de bala, alcançaram-lhe o ci'aneo,

Varando-o.

Acha-se preso um homem, iu-

digitado .como o .assassino do in-

feliz.

--_---*-_--_

informo

Acha-se decote .o sr. Lopes de

cio.

S. ex.“ apanha-ra “ha dias um

' resfriamento, depois de um exer-

cicio do foot-"ball, em .que 'tomou

parte, «resultando ser atacado de

pneumonia, de que [está sof-

frendo. '

-_+_-

Lemos na Beira-mar, da Figuei-

ra da Foz:

,raiva de Carvalho 'teucione ir no

proximo domingo a. Aveiro realisar

uma recita. extraordinaria., que cons-

tará, da operettn (Amor o dinhei-

ro», da comedia (Valente: o me-

drososo e do vaudoville (Os sinos

de Cornovi'lle).

Farta. colheita 'de applausoa e

do... notas é o 'que the desejamos.

Por cá não consta nada:

_+.__

Bahiilo do hospital

?Sahiu hontem do 'hospital da

Misericórdia o guarda civil n.° 26,

do corpo de policia d'esta cidade,

'que ha dias foi ferido, involunta-

riamente, pelo guarda n.° 308. da

policia 'do Porto. quando obser-

-casd' que aqui noticiámos.

O 26 sahiu quasi compistamen-

te curado.. A

-_-.I--_

,A pesca no Algarve

Referem de Faro que quasi to-

das as armações para a pesca de

atum de direito fizeram Já a sua

estreia na corrente epocha; po-

rém, não pode dizer-se que tenha

correspondido aos desejos das

respectivas emprezas e numeroso

pessoal empregado nos dispen-

'diosissimos apparclhos e labores

piscatorios para a apanha d'este

peixe.

rido.

  

   

   

 

    

   

 

    

 

  

 

   

  

    

   

  

  

   

   

  

  

   

  

  

  

    

 

   

   

   

   

    

x de emma sectioiava na comprida

Almeida, agronomo d'este distri-

A “troupd” do theatro-oirco Sa- ~

   

 

   

 

   

  

  

  

 

vavam um rewolver na esquadra, -

_ A armação que mais_ tem copo-

gado até agora é a que se deno-

mina «Ramalhetem e, todavia,

O POVO DE AVEIRO

O preço na lota de Villa Iieal

entre “6.5000 c 685000 réis por

duzia de atuns.

_A sardinha, chicharro e ou-

tros peixes, que eram o sustento

de milhares de familias, que ini-

primiam vida c animo nas em-

prezas de conserva, é difiicil des-

cobril-os e por isso a paralysação

e o desconforto recrudescem de

dia para dia.

__+_

lmmumilclc

Ante-houtem. em todo o percur-

so desde a rua Direita ao Espirito

Santo, alastrava-se uma abundan-

te quantidade de lixo humido e

em fermentação, que dava á rua

a agradavel perspectiva de uma

enorme estrumeira.

Porém, quando o sol, subindo

ao 'Iiorisouie aquecem a immun-

dicie, é facil calcular que casta

às'tel'im'psú'a' coitsoiov dos tran-

seuntes e dos moradores respe-

ctivos.

O esterco conservou-se até á

noite, ein activa laborução de ga-

zes. E ninguem, _das gentes do

poder local, se lembrou do man-

dar fazer limpeza. Pois tal-vezga-

nhassem para .a mão de obra, e'

com certeza era um bom serviço.

Peixe salgado

A Companhia Real publicou 0

aviso seguinte:

Desde 1 do junho de 1894 as ex-

pedições de peixe salgado de Lis-

boa (Alcantara. ou caes doa Solda-

dos) para. ae estações de Estarreja.

a Valladaroe serão taxadas pelo

preço da 3.' série da tarifa-espe-

cial n.° 10 ou seja. 55000 réis por

12000 kilogrammas, mais as des-pe-

zas accessonias que correspondam.

Cumprir-se-ha. em tudo o mais

u condições de. referida. tarifa..

_+-

«Foot-Ball)

Com exti'am'dinaria concorren-

cia de miroues. .rea-lisou-se no do-

mingo, na gandara da Oliveiriu'ba,

o desaño de foot-bull. entre os

gymnasips ,de Coimbra e Aveiro.

Não obstante a intensidade do

calor, os cmobatentes empenha-

ram-se apaixonadamente no tor-

neio. que se piolongo-u até perto

das “2 horas da tarde, tendo co-

meçado cerca das 11 horas. '

Said-rain victoriosos os mem-

Íbros da associação ' coninibricen-

se. que por isso foram brindados,

pelos 'seus adrersarios, com um

valioso tinteiro de prata. '

Houve um incidente desagra-

davel na occasião em que a l-ucta

se tornou mais re'nhida: um dos

combatentes. de Coimbra. cho-

cando-se com outro, recebeu na

testa uma violenta pancada. de

que se _produziu um largo feri-

mento, que aliás não tem gravi-

dade.

_-+__

'Sessão musical

Hoje realisa-se, nas salas do

Gremio Aveirense, uma sessão

musical, de piano e canto, pela

sr.“ Francês, que se acha de pas-

sagem n'esta cidade.

_-_-._--_-__

A obra monarchlca

O incolor Diario de Notícias fa-

la assim acerca do negocio da

Salamancada: _

“A aventura de Salamanca. além

das quantãoaae aommaa que já. tem

custado á. nação precipitar¡ a ruína.

dos Bancos do Porto e estes por

seu turno veem dar mais uma. en-

' :atletismo do paiz, que outra. cou-

sa não é o auxilio -que o Banco de

3 Portugal, o tcrtius perdit, é força-

do a. prestar-lhes, augmentando e.

sua circulação, je'. bastante elevada,

para ir soccorrer com cerca. de 2:500

contos os Bancos portuensee, que,

ainda. assim, não ficam/satisfeitos.”

Para que se veja o muito que

o pai¡ deve á. monarcbia.

. ___+_______

A epidemia de Lisboa

Até segunda-feira tinham'sido

nas suas piopiied-ades na área do

concelho de Lisboa.

  

  

  

  

  

   

     
   

 

  

    

 

   

   

 

   

  

     

  

 

  

          

  

  

  

 

  

  

  

intimados, em Lisboa, pela poli-

ninda não matou 500 sit-uns, E a cia administrativa 483 individuos

epocha da pesca, que é bastante, a fecliarcin os poços que teem

curta, já conta uni 'terço decor-

'v .¡

-Redobraram de força as me-

impostas pelo gmrerno liespanhol.

U Sud-express, que na sngunda-

feira á noite sahin de Lisboa, já

na fronteira de Valencia de Al-

tara devia soii'rur as i'uniigaçõcs.

Por cansa d'estas medidas, a

partir de ante-hontem é snppri-

inido 0 servico dos comboyns

mixtos entre Badajoz e Elvas. Es-

tes comboyos town os n.°' (il e

02 e' faziam serviço entre Santa

Apolonia e Badaioz. tirando ago-

ra unicamente entre Santa Apo-

Iouia e Elvas, não passandri. por-

tanto, d,esta estação, assim co-

mo os de llespanha da de Bada-

jOZ. '

h*

Consorcio

Realisou-se no sabbado á noite,

na egreja da Apresentação. o con-

sorcio do sr. João Augusto de

Moraes Machado com a sr.“ D.

Amelia da Cunha.

 

0 sapo

Este asnueroso batrachio cons-

titue, segundo as ultimas inve'sti-.

gações de um i'iiissionario, um

manjar de sabor especial!

O padre Guer'laCh, missionario

catholico na India-China,é o in-

ventor-_do novo prato e assegura

que, sempre que pode alcançar

alguns sapos, _tem um festim de-

liciosol...

Experiincntem...

_+_.__.

0 sal' da Figueira

Na Figueira o sal corre actual-

mente por '15200 réis os 900 li-

tros, para embarque, e por '15300

réis para a terra.

__'-_.__-_

«os Filhos da millionarlu

Acaba de ser publicado o l.° vo-.

lume do explendido romance (Os

Filhos da. Milliouaria, devido á.

pànna do festejado escriptor Emile

R-ichebourg, cujo talento verduiei-

ramente extraordinario está exu-

berantemento affirmado eu¡ traba-

balboa de grandisaimo valor, mui-

tos dos queen “teemsído publicados

nOs ultimos anuoe pelos editores

Belem & 0.' de Lisboa, com ap-

plauso muito sincero de todos os

gens assignantes e leitores.

N'este primeiro volume u peri-

pecies commoventoa e impressio-

nantes suocedem-se umas ás outras

com a. mais notavel naturalidade,

despertando nos leitores o impa-

ciente desejo, ou antes uma; espe-

cie do aneis., de conhecer o seu se-

gnimento.

A visita. da condessa de Rona-

mont ao asylo de Boulogne, onde

encontra. o pequeno. André Ciavié-

re,'para. o qual se sento irresistí-

velmento ,attrahidm -os esforçar¡

que ella faz' junto de Maria Cla-

viére piu-aqua esta. se preste o ab-

dicar -em seu favor dos seus direi-

tos de mãe, permittindo-lhe a. ado-

pção do pequeno André,-a des-

crípção, feita. por a, sr.“ Claviére

das condições excepcionalmente

drematicea em que se produzira o

nascimento do 'eu ñlho, que tem

por poe o proprio conde de Bosa-

mont,-os terríveis desalentoa do

filho adaptivo 'da millionaria, no-

vel pintor que, apesar do seu gran-

de talento artistico, não consegue

que os seus trabalhos sejam apre-

ciados como merecem,-e finalmen-

te as angustia¡ da millionaria Ma.-

ria. Clnviêre, quando o filho lho

conta o que !entre alia. e o conde

de -Rosamont eo passara no baile

do ministro do interior, tudo se

acha alii de'scriptoÀ tão magistral-

mente e com um tal sentimento de

verdade, que o leitor, vivamente

interessado, julga. estar assistindo

em pessoa. às impressionantes sco-

naa, que no livro se desenrolam.

_.____.-_.__.

Barra de Aveiro

minha'. em lastro.

roismo, com sal.

__+~_

Em '-12, entrou a chalupa (Glo-

ria), mestre M. S. Saltào, de Ca-

Em '14, sahiram o hiate (Silva

Guerra». mestre A. S. Guerra,

para S. Miguel, com sal; e a cha-

lupa (A Portugueza», mestre F.

Fort'homem, para Angra do He-

E' extraliido do “Eleicoes" o ou-

 

de Santo'Antouio tem regulado (lidas sanitarjas nas fronteiras, rioso documento que hoje pnblicâ-

mos'sob a epigraplie-“Entre fra.-

des e freiras”.

A RIR

Assistiam a um enfermo umas

mulheres muito feias. Viu-as o

doente, e dirigindo-se a uns ami-

gma, disso:

_Sinto que vou morrer...

-Porque? perguntaram.

_Porque li em varios livros que

á, hora da. morta tem a gente vi-

sões estranhas... e eu estou tendo-as

medouhas!

_ÉÉ_

Entre dois catnrras:

-'Na lingua portugueza sempre

ha coisas bem ramnau, mesmo sem

.logica de especie alguma. Por exam-

plo: chapéo de chuva é “masculino"

e bengala é “feniinino,,!

-Nâo percebo a. razão d'esse re-

paro.

-O' homem, tu éa branco; pois

   

o que é um' cliapéo _de chuva. senão

uma bengala. de saias?›... Devia ser

feminino.

Ao confessar-se, um cigano ac-

cusou-ae de ter matado uma. mosca.

com um martello. _

-Homem, isso nâo é peccado,

lhe disse o padre. ,

_Mas é que a. mosca estava. no

testa. de minha mulher... '

-a<--.
_Os cegos são mais impertinen-

tes do que-oe que o não são, diese

uma. senhora. e u'mn'sua amiga.

' -'-Porque? ~

-Porque querem vêr tudo.

A esposo-João, andam ladrões

em casa.

O marido (brutalmente).-Pois,

olha! vaé là abaixo, e põe-nos fóra.

A espacio-Aid tu queres? E ao

ellos me levarem?

O marido." Não to esqueças do

levar a. luz, e já nâo ha. perigo.

Annosm Roruon.

PELO MUNDO

O ANARCHISTA HENRY

'O anarchista Henry, auctor do

aitentado do café Terminus, de

Paris, escreveu à mãe a seguinte

carta:

  

Minha. mãe.

E' mister que a. tua vontade, que

tantas e tão dolorosas crises tem

atravessado, triumphe n'esta ainda.

Se te nrrebatam um dos teus ñlbOs

ainda. te ficam outros dois e quem

a desgraça. fará. com que se unam

mais estreitamente a. ti, com que_

se não separam nunca.. Pobre mãe!

Era' este o futuro que sonhavae

para. o_ filho em que tão brilhantes

esperanças tinhas? Tem animo. Sê

forte para. bem de maus irmãos,

que tautp to que , e a. quem não

tereio connolo- de vêr, ante¡ do

minha morte. E_, e bretudo, minha

mãe, não me que¡ s mal.

Disseram e repetem que eu sou

um assassino; tu, porém, conheces

de sobre. o meu,cornçâ.0, para que

comprehendas que, se matei, toi

por uma. grande' idéa.

Mais tarde, quando o tempo ti-

Ver suavisado um tanto a. tua. dôr,

será. uma grande consolnção para

ti o veres-te rodeado _da estima o

da. -eympathia de todas as pessoal

de coração, unicae cujos juízos de-

vem preoccupar-te.

Elias Bandai-_ão em ti uma gran-

de viotima. da. Iooiedade. A tua. ví-

d¡ cheio. de amor e saci'iñcim, da

privações e aoffriineutos, obrigará.

todos a. inclinar-ae respeitosamen-

te na. tua presenca, pobre mão, e

quem'vào. arrebatar um filho, pre-

cisamente na. oceasião em que o.

felicidade começava a sorrir-te.

Não quero falar-te maislarga-

mente, minha boa. mãe, porque¡

mister que o meu animo não de¡-

falleça. para. soffrer e derradeira

prova. O que não posso expressar-

te, o ten coração de mãe ndvmhe-

rá.. Lendo estas linhas sentirámo

coração tão opprimido como on

sinto o meu n'oate momento o com-

l  



   

     

  

  

   

  

   

   

  

 

    

 

   

     

  

   

  

 

    

 

  
  

    
  

         

   

 

O POVO DE AVEIRO

.ARMAZÉM

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes. Vinagres

e azeites

_ Azeite lino, de Caàtello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

celleutes qualidades.

      

  

       

  

   

  

   

    

    

   

 

  

   

  

    

   

 

   

   

   

    

     

  

  

   

 

   

     

  

 

   

     

   

    

                

   

 

  

   

   

  
  

 

  

  

   

  

 

  
   

      

  

 

  

 

  

     

vier já. estes jornees ao'aeu desti- A0

no.,,!!l

Isto é espantono!” Mas ha. mais: '

~ ' .- - UBLICOU~SE uma obra deveras ut¡

como esta. alunana se tornava. tao p a lodo o “nacionalismo do ma_

551m"“ e bermva e“PMhMId? aos gisi'erio, porque n'ello se encontram

quatro ventos a sua sabedoria. de fielmente extructadas todas as leis, _de-

regulamentos telegrapho-postaes, (“IM-03. Clrülllül'e°› Omcms. Portarias.

, _ , -_- c etc., referentes ao professorudo, con-

l'ozemo “os de prem'wao me que tendo na integra algumas d'estas peças

O POdÊS-qemos apanhar em flagra“” offiniaes maisjlnportantes.

te dellcto. Tem por titulo

. Não se fez esperar muito porque

Aguardentes' d° q“hdades su e. semana passada,- 'passando-nos Legislação (lo l'roíessormlo

palmas' ~ _ I pela mão um numero dos taes pa- puma"“

LARGO DO ESPIRITO _SANTO pois, abrimol-o e vimos que incluiul|

(A0 Chafariz) um recibo passado ao assignanle, c msm apenas a medica quantia de 200

M
se bem non recordamos... do réis nus. Pedidos :to editor A..lo.~1éRodri4

Porto, ?Side Abril de '1886. 1,3600' Esmmado é (“791. r "e “le goes, run 11.1 .-\talayn, 18:1, 1.“, Lisboa.

“Lmol grs_ Scot¡ e Bowne_ ' J ' l E' uni-tamento uma das ohras do que
. , . .

Tp ,ho ,am ,-0 ado "ganas wwe; n., applicamo? lmmedmmmonr O que 0 Pl'ol'essorurlo não pode prescindir, at-

úliza “vnipa lêem bom 'reguít'ado se ache dispomo no § 2. do url.. tcntn a sua mountcsLavel utilidaileea

Eiiil'iãàdde q'Gott ?julgo este prepam- 8-° '10 l'QRUlnmento de ll) de de. glande ..nina ql., esclarecimentos que

' k' l ' l ' ' '
- . . I . i r . . , . . .~ ,1 ,- _

d nito v ita'nso ara a administra- zembro de 1892 e por isso fo¡ o ”0'11““ sf““*'_“|3 ballet-Um. venumuu

0 m «'1 .J P . ' ,. tos, scn'viço escolar, cmmcs gratilica-

Cão do 0'80 (0 “Sado“ (10 bacalhau PPP papelorio multado em 100 reis. No “ões, em" em_ ~. ' , .

ser tomado sem repugnancia e 'fliull- “mma numero vam perguntarmos

mente tolerado pelas pessoas do esto. 1_ ..O O. l f. . ,ndo o _

wago mais delicado e susueptivel. 3' 37-“ ' p “l 'e _Ol m" _ P3

pel e nos, que acima explicemos o

José Antonio de Anciães Proença, t, _ , _

Cirurgião-mor do Exercito. etc. mod"“ mas como sangue“" um"

Wcollegec, para 'quem escrevemos,

CONTRA A BEBIMIHIM _Índlgãmomos isentos de tal forma-

1 n e.

Mas elle que tanto-sabe, q'ue é

-Primeir0, 0 mari

-quue? A

_Porque hn nielle tanto myste-

rio e traição, como no teu olhar.

-E depois?

-A aurora..

-A razão?

_Porque é lmmida e' rósea, co-

mo o sorrir dos teus labios provo-

cantne. '

, -Dopois?

-A rosa. '

-0 motivo?

-Porque é a viva. imagem da

tua formosa bocas. '

_E agora?

_O meu de abril.

_Como assim?!

_Porque é tão abundante de

suaves aromas, como as finas ren-

dns que envolvem a. pelle do teu

formoso seio.

-E depois?

-O rouxinol.

-O motivo?

-Porque intento. imitar, com na

seus mavioeos gorgeíos, o somar-

genteo e suevissimo da. tua. celeste

e divina. voz. ~

rebenderás que teu filho te uma.

oje como sempre te ,amou. Von

,ei-minar, mamãsiuha. Sê forte. Os

migo: que tanto nos _quizeram

i em pre, animar-m-hâo ainda. agora.

Expressa-lhes tu, a. todos elias as

!minhas recordações_ e tu, a. quem

já. não me é dado estreitar contra

o meu coração, recebe estes mil

beijos que to envio. Não chores.

Tem animo.

'Henry está na Roquette á es-

pera da execução da SHllançzl que

o condemnnn :i mori.n e que drive,

a'enlisur-se brevemente. conser-

vando o maior 'sangue frio.

Dorme tranquillumente e come

com appelile e até nu fumar, que

é 0nth se 'conhecerem maior fu-

cilidnde a aneis-.dade (pie devora

os condemnados, conserva Hen-

ry o maior socego.
,

_3%._

DESCOBERTA DE UMA ILHA

Acaba de (azar-se recentemen-

te a descoberta de um pequeno

reino de *li kilometres (.¡uadrados

de extensão! "
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Recommendãmos o Vinho Nu-

i. - . 7- . -A outra? '
. '

la Il llh'tll Muita:: 8'12":: _A neve. . tritivo de Cerne e a. Farinha Pehi- tão esperto... emfiiu... que tem to-

da Egon““ an DE“ " ' L' ' ,-Porqué? toral Ferrugiuosa, da. Pharmama das aa leis e todos os regulemen- A

algum. E' frequentado por navios

de vialln e por pescadores, o os

seus habitantes são tambem pes-

cadores. agurupndos em doze ou

quinze familias, os_ quaesmão .go-

vernados por uma rnmllu. Pista

soberana. a mais polido. insular,

abdica logo que casa.

Us habitantes da ilha, não que-

rem rei. ' « _

Este_ pequeno reino é quas¡

ínuccessivel. E', sem duvida. por

essa razão que tem conservado

até hoje a independencia abso-

luta.

_3K_

OS TERRAMOTOS NA AMERICA

CENTRAL

O telegrapho annunciou ter um

terramoto destruído as povoações

de Lagunillas. Çhiguera e San

Juan da republica de Venezuela,

calculando-se em 10:000 o nume-

ro das pessoas que pareceram na

catastrophe.

Apezar de serem concisas as

noticias transmittidns pelo tele-

grapho. parece que o terrivel phe-

nomeno occorreu em um campo

de diminuta extensão, mas a jul-

gar pelo numero de mortes, o

abalo geogenico foi d'esses cujos

vestígios só muito tarde desappa-

recem.
.

Foi no estado dos Andes. que

fez parte da republica de Venezue-

la, que 'occurred o terramoto. O

estado dos Andes, atravessado'

pela cordilheira d'aquelle nome,

é considerado'como o paraizo de

Venezuela, não só pela exhube-

rancia da vegetação, como pelo

clima, que é delicioso. Tem uma

população de 3001000 almas e a

região devastada pelo terrivel ter-

ramoto é a mais central _e pOVoa-

dae assim se explica que seja

tão grande o _numero de victimas.

ton porque não veria. o artigo que

se iiidicai!... Esta é a. pergunta que

fazem alguns das nosaos amigo:

que o conhecem. E' facil a respos-

ta... basta. dizer-lhes que nn oocn-

siâo em que elle estava. dictando

todas as baboseiras, que serão mais

tarde impressas no papelaria, esta-

va limpando u. sua pérola. ou a un-

ter os eixos d'ume indeoente tm-

quitaua para. alugar a. algum fre-

guez! Servimo-uos de linguagem

rude para. que, se elle por acaso

nos lêr, posse. compreliender-nos.

Linguagem mais elevada. era

deitar pérolas a. um porco.

A. M. Duarte.

__+__. _

Intel-nato Ultramar-Ino

Collegio fundado por Branco Ro-

drigues.-Run. de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa.

Admitte só nlumnos internos. Mensa-

lidade 155000 réis. Optimo local; aros

saluberrimos; esmerada educação; tra-

tamento inexcedivel.

A matricula para os àlumnos de fora

de Lisboa. está aberta' nas suocursnes

do Banco Ultramarino. '

d_Dão-se os prOSpectos a quem os pe-

ll'.

Franco do Filhos, por se acharem
-Porque tem a alvura immacu- ,

legalmente auctorisndos. ^
lada do teu corpo de feiticeira..

_Sempre sabiste um lisongeiro!

Mas, emíim, que lettras tomevas tu

das s'eis coisas que acabas de enu-

merar, para. formares um nome?

-Escuttu ao mar, tirava. o M; á.

aurora., o A; á rasa, o R; ao mez de

abril, o I; ao rouxinol, 'o O; e, ñ-

nnlmen'te, á. neve, o N.

Maria ria perdidamente.

-Se me não equivoco...

-›Nâo, não, meu amor, não te

enganasl

-Eu já. te tinha. dito que o teu

nome era o mais bello, porque te

fôra. dado por teus padrinhos, o

mar, a. aurora, o mez de abril, os

rouxinoes e a neve!

CATULLE MENDÉS.

Farinha Pciloral Jürruginosa da.

pharmacia Franco. - Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

osições Industrial de Lisboa, e

uiversal de Pariz.

SULFATO DE COBRE

de 1.' qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

BARBEIRO

Précisa-se d'um aprendiz, com

pratica do officio.

._._-.__ 4.9.__-

' Publicações a pedido#

 

UNICA legalmente auatorisadu e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento repurador, mui-

to anrudaval e de (acil digestão'. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de a'ppe-

tito, em convalescentes dc quucsquer

doenças, na alimentuigão das mulheres

gravidas e am as (le leito, pessoàs idosas,

cream-as, nuernicos, e em geral nos

rleliilitndos, qualquer que seja. a causa.

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8¡ Filhos, em Belem. Pacote, 9.00 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacía

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

CÇNTRA Â TOSSE

Kai-(Jpe Pritm'al James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal de Pariz.

    

Chlcotadas no (Sombra)

Do jornal a Correspondenciu. or-

gão telegrapho-postal, extrahimos

os seguintes' periodos d'un¡ artigo

escripto pelo seu correspondente

n'esta cidade:

Temos muitode que tratar com

respeito á. estação d'esta. cidade,

mas não o fazemos hoje porque pri-

meiro que tudo precisâmos levan-

tar a. luva que nos tem sido atira-

~ da por differeutes vezes por um

Quanto a mim, por mais que faço jornal d'esta. cidade, que por todos

não é possivel que vença ' os motivos devia. ester muito cala.-

esta. entipatbia immense, dinho.

e Parece'me que Passo O Jornal a-que nos vimos refe- cipe. S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

9' descomPOl'a na' impmnsa- rindo 'é os (SUCCQSSOÉN Papel IQ“B Antonio, Ambriz, Loanda, Mossnmedes.

advoga. e. causa catholica, por con- -Partem de Lisboa os paqnetes da l-:m-

venhncia, e que se vende como preza Nac¡0nal,nos dias 6e21 de cada

' - _ mov..

gàthuer vulão' lego que se de MadeirneAçores-!Jaquetas da Em-

' . preza Insulann de Navegação, idem no

O seu redector, homem de pou- din 20 de carla mez.

quissimos conhecrmento's e que por
,Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

um alvará, do papa fo¡ excluído da' quetes da Empreza Insulana de Navega-

raça dos aziniuos, tnl é a sua. falta
ção, idem no dia 5 de cada mez.

de racioaini'o, tem ultimamente, em

Cabo Verde e Bolama _Paquetes da

_ Empreza Nacional, idem nas proximida-

linguagem nlvar que lhe é peculiar,

escrinto uns artigos que nos dá.

,des de 6 de cada Inez.

vontode delhe esfregar a. care com

O nome... vá, não é feio;

mas a. dona francamente,

E' detestavel! e eu creio;

não ser só eu que e. odeio

succede isto a. toda a gente.
»W

Serviço de naqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin'

UNICO legalmente uuctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene du

córte do llio de Janeiro, ensaiado e ap-

provatlo nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. '

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eelem.

Os frascos devem conter o retrato a

firma Ilo auctor. e o. nome em pequenos

mrculos amarellos. Iiiarca que está de-

positada em conformidade da lei de

do junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharníacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Se ella é mesmo os meus peccados!

tem uns olhos exquisitps!

castanhos!... muito en'âombradosl...

d'uns longos cílios curvados...

ein)... os 'olhos são bonitos.

Mesmo a bocca...-não desgosto,

a. bocca. é muito engraçada... '

tambem é o que tem! mais nada!...'

A não ser a. côr 'do rosto...

Essa. é muito delicada...

M

Duarte ll. Correia da [tocha

  

m _ alles, se é que áquillo se póde cha- ADVOGAW _A Ribeiro Junior.

F lt¡ , De' resto é o frescor da edade, mar artigos. 10, Praça do Commercio, '10 .

O \ . certa, expressão de_ candura., Ora. é necessario que todas sai- _ AVEIRO

bam que este cavalheiro é o que

mais regalias-tem como red_a.ctor.

Este essumpto fica para. 'depois

Vamos á. questão principal.

O seu descaramento leve-o a di-

zer que It “aneis. dos correios deve

ser corrida. a. chicote” e para. que

uma. certa' ingenuidade

que attrahe, lá isso é verdade...

E tem bonita ñgura...

| l PADRE ANTllNlO VIEIRA

'MARION

 

Escriptos inéditos dc reconhecido

mleresse, colligidos com grande

trabalho de ipvastigação

0 pé. não pude bem vêl-o

mas ha. de ser pequenito

e bem feitiuho, acredito...

Perguntou-me Marion, entre-

nbrindo dooemente os labios, nÍum

sorriso meigo e terno, 'o seguinte:

 

-Se eu nlo fosse Marion, que O que 911a tem é o cabello lhe não tomem conta das aleivosias
pan

nome querias que eu tivesse, qual bonito, muito bonito... ue escreve. Porque é “mim “VN" CARLOS AUGUSTU DA SILVA

seria. o que me daries? ' de, termina com nun-salvo houro-
CAMPUS

sua excepções!!

Esse typo, principiou por levan-

tar uma. guerra aocmtoan. a. u m po-

bre distribuidor de Illmvo. Depois,

eo depositario da. caixa pcstal de

Verdemilho, que, segundo elle- di-

zia, tinha obrigação de ir entregar

o papel aos assignautes, mesmo por

estampiiher, e o seu descarnmento

chegou a. tal ponto que já. manda-

vn o pobre depositsrio como se o

fizesse a. um crendo.

A prova. das nossas asserções

está. na cópia que abaixo fazemos

d'uma. cinta. com que elle enviou

um dos teee «Successor» para. o de-

poaitario da caixa. a. que 'vimos de

nos referir. Eil-a: “Exmf' sr. José

uma victoria bem

construída e que

serve para um ou dois cavallos.

E' propria para guiar de dentro e

tem cadeira para cocheiro.

Para vêr e tratar na rua do Al-

fena n.o 58-A'VEIRO.

___________-_
-___---

moua intuitiva

Novo met/todo racional e pratico

dc aprende-r a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e d'i-

Uidir

Pon MAB“) SUL

Preco (com instruoçôes). . 50 réis

Sem instrucções. . . . . t. .. 30 n

Finalmente, é horroroaa...

A não ser o. voz que é pura,

toda. sã, toda frescura",

uma vo'z deliciosa,

,um primor de formosura...

Respondi:

_Melhor do que o te'u nome não

hn. outro. E' de todos os _que sei, o

mais bonito, porque é o teu.

-Ora, és um grande aduladorl

-Não, retorqui, falo sério.

_Faz de 'cOnta que ignorar: co-

mo eu me chamo; como procederias

para. me dores um nome digno de

mim e bem soante?

-Eu te digo o que. faria: toma-

va as seis coisas mais grandiosos

do mundo, de cada uma d'ellas ti-

rava uma. lettra, e, juntando-esto-

das seis, formal-ia. o teu nome, meu

amor. -

_011! sim, dízme então quaes

são as seis coisas mais sublimes A

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e ,varios cscriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edição :las obras; formando um

volêime que regulará por 400 paginas,

in-- .°

A publicação é'feita 'em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 reis carla folheto

Sim, a voz é encantadora,...

E' pena que ella. se faça

um «nadinha» massadora

quando BB lhepede a. graça.

do cantar um uarto d'hora.
q

.
Está puhlicndo u l ° folheto. contendo

doi's sermões completos e seguem os

Não tem mais nedaibonito... outros pelo mesmo systema.

Quando encaro aquelle rosto

sinto um desgosto infinito...

Oque é realmente exquisito

é gostar eu do desgosto.
A' venjla na antigzi Casa Bertrand,

Chiado, Ill e 75, e na run «lo Crucifixo,

 
d'este mundo?

FEM“” C^LDE¡“^' Augusto da Rocha Callisto-Ver- ~ VENDA em Aveiro no esla- ::Elgg-:01:16 ¡angíoíqurgaãggmu v asãi_

' ' ' ' .- ,- . . ~. i a *I "' - * I emma, i-

"Vue “mundo pelos dedos) meu _.___.___.._.___ demllllo- (Q'W'PR O dep081hm IO da. ~ heleumento de Al ll] L1¡ Pdes› rígida ao :ulministrador João Capistrano

caixa. do correio de Verdemilho eu- ao Espirito Santo; dos &autos-LISBOA.

anjo.

 



 

o povo Dr. AVEÍRO _
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ronnncrzoon nn CASA REAL

 

1° lllm do ltsplrlto Santo 41, 42

AVEIRO

AOS BARBEIROS Êaãilílafiãfâà'iilâ faíü'lágãfâilànããT;
retalho, custando cada dccititro '100 réis.

Grande Fabrica_ de Cordonria

NA AJ'ENIDA DA BOA VISTA

MANUEL RODRIGUES DE 0Lll'ElliÀ E SÁ

STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-se

E habilitada a fornecer não só cordas c cabos de ¡nanilha de qualidade su-

perior, para a industria de pesou, sendo este o seu especial fabrico, para o que

tem um pessoal habilitarlissimo, mas tambem arruhem, ileira, para as fundas dos

suecos de sardinha, e flo preto para as redes dos mesmos. por preços sem com-

petencia, o por isso chama a attcncão dos srs. propl'ieturios e arraes do cumps.-

nhas «festa costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para que

laio façam negocio com o's seus rivaes sem primeiro 'visitar os

DEPOS ,TOS

10 e 8 _Passeios da Cordoarlaé H, à e ll

.PORTO

   

    

  

  

 

  

  

  

  
  

      

  

    

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Esto manual que não só trata do

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes do _Carpintaria

o Marcenaria. odor-nado com 211

”tamp" "lt““hd” “° ”315041“ \'lnho “Ico, seeco, recommendado principalmente para convu-

representar“ 62m“” ::commons loscencas. servindo tambem para phnrlnacias. Vende-se egualmento

moldurass ferramentas,samblagm, a retalho. Cada litro custa 280 rs. São claras as Yani-i'll”“ Íi“e "HSM“

WWW» ”bad“: “Cmt m0““ 5° tam d'este modo de Valldt'l', e ellns não escaparão de certo á pPI'S-

“lfa “eu "5°- _TUdO 0°“f0rm9 03 picacia das boas DONAS DE CASA, que hoje não teem necessidade

um““ W“fmçmm'nt” *1“ “m de comprar com o vinho do Porto, tambem a garrafa.

feito estas artes.

À Obrl catá- Oomphtin para collecções. -- G'ande variedade, desde l real, u 5, l.,

. _ ' 20, 30, 40 e 50 réis cada sello. Pacotes com sollos todos dif-

Todcs as requisições Jovem ur ferentes, ou sortidos, desde 20 réis, 50, 100, 150, 400, etc.

feitas aos editores

typo genovez, de cartao d'ltalia. Para o jogo do

, voltarem, boston, wist, bacarat, blull. Jogos do

loto, desde 500 réis. Cartas infantis, de perguntas e rasiiostas.

nllllUNABln EllülilliiMPlllliü
DE

.QRTUGAL
Parte Continental e lnsular)

Contendo um grfndo "1404340 Designando a população por districtos. concelhos e freguozios; su-

do artigos reitblvos á _hygmne perficie por distriotos o coucelhos; todas as cidades, villas e ou-

488 Crow?“ O_ Em¡ Variada- 001° tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial

leçoâo de receitas 0 BegljedOS fa' administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

mlilaros degrando utilidadñ 11° ás sedes dos concelhos; e comprehondeudo a indicação dus esta-

nso domestlco ' ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taos; repartições com que as differentes estações permutom ma-

las, etc., otc.

  

   

  

Guillard, Alllaml o: C'

Rua Aurea, 2/19., 1.' - LISBOA

› :ql¡av Il! uh _m :_¡ ¡ , :a

OT A' INFLUnNZ'

. Pastilhas de .antipyrina com-postas

rnnrnnwlts PELU PHARMACEU'PICO

ANTONID TANQUE“ DE CARVALHO

    
      

   

     

  

    

   

   

  

PARA 1894

uniram ;s FAMILIAS

Util e necessario

a todos as boas donas de casa
@Indicados com «superior vantagem, pelos nossos distinctos lol¡-

micos, contra a iniluenzac casos teln'is.

'Ver'o ,prospecto «que acompanha .cada caixa.

Depositarion o representantes om Aveiro-Francisco do Luz

à. .Filho, [Villarmacla Central, Rua. dos Marcadores

raros ooo nina

Deposito geral - PHARMACIÂ UNIAO SUMMARK¡

As mães de familiar-Conselhos ole-

mentaras ás mãos e aulas de loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creançus. Hygieno dos olhos nas orean-

ças. Lavagem e banhos na primeira ín-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gristronornim-A maneira do preparar volume com mal; de 800 pag|na¡, 16600 ré“. A,

ggãagrãgggsftxgâfí?foggfs d° °°' venda na¡ p lnolpaes livrarias, e na admlnlstração

' m da enprcza edltora (0 Ilecrelo», rua do Marechal Salda-
Receitasz-Uma grande collecção e

todos os generos, util e indispensavel a nha, 59 e Bi-Llsboa.

todo o momento a uma boa dona de

casa.

'Segredos do toucador:-Divorsns re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiar-Rapida resenha

do algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico o do grande utilidade

em geral.

Lordello .do *Ouro

rtnro
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mlüew, Antrac'hnose,llols,_!1lllldew, Anhachnose, noto.

l'odrldâo, etc. | etc. e olnllllll

'A SUDFOSTEATITE, _preparado :feito «Em grande 'numero de casos, escre-

-MM'Silicoto de magnesin ~e sulfato de veu o sr. Miliardet, a SULFOSTEÀTITE

›cobre,.que se conserva sempre no estan triumphou ao mesmo tempo do oidium

"do soluvol, 'é-o melhoraremedio'hoje-co-í -e mildew; mas é preferível para comba-

-nhocido contra ,as »doenças da vide. ter d'~um modo emcaz o oidium parallo-'

lamento ao mildew, misturar 45 kilog.

“A .actividade CURATIVA immediatn de erotofre sublimado a 65 kilog. de

-da SULFOSTEATITE. que nenhum outro SULFOSTEATITE. o applicar assim os

processo possue,-foi verificada 70 ~vezes 'dois posso mesmo tempo, para econor-

por cento. por todos -quantos teem ap- misara mão d'obra»

plicado esse/pó .nas vinhas atacados. A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

' rente quo o enxofre, conservam¡ por

Millardet, -o inventor-da Calda Borde- maior espaço de tempo parcellas do on-

'lesa, aconselhao emprego da SULFOS- xofre no cacho, evitando-lhe assim,não

TEATITE como «remedio curativo o pro- só os estragos do oidium, mas tambem

ventivo do mildew, antrachnose, rots o los do mildew, antrachnose, rots, etc.

podridão» E'o remedio de mais facil-e Esta mistura de SULFOSTEATITE o'

.de-mais :barata .applicação. de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

'E' absolutamente inoffensivo para o a SULFOSTHATITE e o enxofre.

homem opera todos os animaes domcs- Tambem se vende a SULFOSTEATíTE

ticos. com enxofre.

CHARLIE“ “BIREME

 

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

RUA. :DIREITA -- AVEIRO

.AQUIII COELHO DA SILVA participa aos seus

amigos e. froguezes que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa o Porto um completo sortido (le cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ca, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da nl-

tima moda. '

Tambem tom enorme variedade em chapéus para senhora, do

formatos modernos e córes proprias para-a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, n-

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebi as

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido om bonets, boinas, canóas,

gorros do pello de lontra, de foitios diversos e proprios para caca.

Pedidos ás principaos livrarias de

Lisboa, ou á emprez'a editora 0 Recrcio,

rua do Marechal Saldanha, 59 o 61.

 

ANTONIO XAVXER PEREIRA COUTINHO

' [liMillllS-lli Billlllltl

(Primeira e segunda parta do curso

dos lyceus)

¡LLus'ruoo con 236 canon“

MARCA REGISTRAD# MARCA REGISTRADA

O annunciante participa aos seus numerosos freguezes que mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.“ 16 a '18.

crianças de Peitos crianças

tomão-se gordas e sadios, e a¡ mes debeis tonto-u fortes

com o uso do.

Emulsão de Scott

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Çal e Soda.. .

'Esta é uma forma_ de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece atodos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito o Criancas gostão do

sabor d'oste preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthisicst, Escrofula, Anemia e Rachitis.

Cuidado comas imitações!! A unica. Emulsão de Scott

genuína tem a marca registrada de um homem com um peixe

ás costas n'um envoltorió côr de salmão.~

reparado SCOTT &. BOWNE Chlmicoo. NOVA YORK.

P WA' venda em todos as'Pharmucíns. n'

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

Redacção, administração e typozraphia, rua. do Espirito Santo n.' 71.

Responsavel, José Pereira. Campos Junior. '

Acha-so já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lycous.

Preço broohado, 16000 réis.

Gnlllard, Alllaud ú c.-

R. Aurea., 242, Lisboa '

lMPRESSÚES l VUELA PlUMi

ACCACIO Rosa

Socío da Sociedade de Geographia

de Lisboa

Esto novo livro do cuotor do A

nossa Independencia c o ¡be-

rlsmo, que tão bonevolamento

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso o. tros coros onda pagina,

formando um todo luxuoso o ori-

ginal.

O preço é apenas do 300 RÉIS.

A' venda. nos principaes livrarias

do reino, romettendo-se tambem a.

quem enviar a sua. importancia. ao

cuotor

Avelro- Tel-dem!th

 

Ágente geral em Portugal, ASTIEÊ DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-P0i-to.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todos as livrarias e que os Agentes mandar-ão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por decreto do outubro de 1803 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

Avnln0.--l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

plrlto Santo, 41 e 43.

Allflllll'l'llll l SYSTEM¡ Ml'i'lllüll

   

Abilio llavid e Fernando llendes

Professores d'ensino livre o motores do

011mm mr Grunnn'rlca PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar a d'admissão aos lycous

Proço, antenado, “o rol.,

 

A' venda na administração d'esta jornal.

   


